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CÂMARA £iUNICIP/<L

SSSSÂO OJ^IjiSÍA,_^EAj;,mpA_JM 19 I>g NOVglVÍBRO DR iq?^
PRESIDENTR: VERISSIíjO PERNÂNDES BARBEIRO
gECRETÂRIO; LUIZ YAMAUCHI ■'

Â hora regimental, em virtude da ausência do titular,
s dente sol;icitou ao Sr. Luiz Yamauchi, 2s secretário, que assumisse I
suas funções e procedesse à chamada para verificaçáo de presença. Esta

Fernandes, Paulo Rsnato Alves de Souza, Pedro Krusicki e Veríssimo Per -
nandes Barbeiro, totalizando 6 (seis) dos senhores edis.

, havendo número legal, o Sr. Presidente determinou a leitu¬
ra do EXPEDIENTE RECEBIDO DO EXECUTIVO rJUNIGIPAL não sujeito à delibera
ção plenaria.		

0 Sr.Pre

0 Sr. Secretário informou o seguinte:	
^ Ofício ns 871/73s encaminhando o ofício ns 80/73,

atençao à Indicação n2 125/73, _		
Ante a chegada do Sr. Rlauro Mattos,

ao Sr. Secretário que anotasse

do SAAB, em

0 Sr. Presidente solicitou

a presença do mesmo, passando o plenário-
a contar com 7 (sete) dos senhores edis, considerado número legal para -
discussões. -

0 Sr. Presidente colocou em discussão a ata da 36§ sessão ordi

nária, realizada em 12 de^novembro de 1973. Não havendo inscrição de ora
dores, encerrou a discussão e passou à votação, sendo aprovada unanime -

mente. 0 Sr. Presidente declarou aprovada, por unanimidade, a ata da 36§
sessão ordinária. -

Entra em discussão a ata da 8i sessão extraordinária, realiza

da em 12 de novembro de 1973o Como não houvesse inscrição de oradores

Sr, Presidente encerrou a discussão o procedeu à votação, tendo o plená
rio aprovado-a urfâ.nimemente« 0 Sr, Presidente declarou aprovada, por una
nimidade de votos, a ata da 8i sessão extraordinária, - - - _ _

Entra em discussão a

o

.'-ta da 9§ sessão extraordinária, realiza
da em 12 de novembro de 1973. Em virtude de não haver solicitação da pa
lavra, 0 Sr. Presidente encerrou a discussão e passou à votação, sendo -
aprovada por unanimidade. 0 Sr, Presidente declarou aprovada, por unani
midade de votos, a aba da 9§ sessão extraordinária, realizada em 12/11 /
/'73* - _

0 Sr. Presidente solicitou ao Sr. Secretário que continuasse a

leitura do EXPEDIENTE RECEBIDO DO EXECUTIVO MUNICIPAL.	
0 Sr. Secretário informou o seguinte: _ _
Projeto de Lei nS 38/73, introduzindo disposições na lei muni

cipal nS 1304/70 - Cõdigo Tributário Municipal. 	 	
0 Sr. Presidente submeteu citado projeto à deliberação plená-

tendo a Casa considerado-o objeto de deliberação. 0 Sr. Presidente-
determinou o seu encaminhamento às

Ofício

ria.

comissoes. _

ne 870/73, em atenção ao requerimento n2 II3/73, - - -

Ofício ne 858/73, respondendo à Indicação ne 125/73. - -

Finda a leitura do Expediente recebido do Executivo Municipal,
0 Sr. Presidente solicitou ao Sr. Secretário que lesse o EXPEDIENTE REGE

. BIDO DE DIVERSOS. -
0 Sr, Secretário deu conta do seguinte:
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Ofício da Associação Comercial e Industrial de Oarça, indicando

seu representante à Sessão Solene do dia 14/11/73, _ - _ _

Ofício da Câmara Municipal de Llurutinga do Sul, solicitando -

apoio ao requerimento n2 23/73, daquela Casa. ----- 	
Telegrama do Deputado Plávio Marcílio informando o trâmite do -

projeto de lei 2320/70 na Câmara dos Deputados. - - - - - -

C i rcular do Instituto de Educação Estadual '*Dr. Hilmar Machado

de Oliveira”, convidando a rdiliâade para demonstração de ginástica, - -
Ofício da Câmara Municipal de Liârília, encaminhando os requeri

mentos n2s 7674 e 7677, daquela Casa. ------------ - - - -

Memorando o Expresso de Prata S/A, encaminhanao cc5pia d ● ofí -●
cio que foi remetido à Câmara Municipal de Tupã. ----------- -

Boletins informativos de Pavimentos Articulados Blokret. - - -

Ofício da Igreja do Evangelho Quadrangular, comunicando nomea -

ção do responsável pelos trabalhos em Garça. ---------- - -

Terminada a leitura do Expediente recebido de diversos, o Sr, -

■Presidente determinou ao Sr. Secretário que anotasse a presença do

Boanerges do Prado Vianna passando o plenário a contar com 8 (oito) dos
e divulgasse o EXPEDIENTE APRESENTADO PELOS SENHORES

Sr.

senhores edis

EDIS. 	

0 Sr. Secretário informou o seguinte: -------------
Requerimento nS 135/73, do Sr. Pedro Krusj.clri e outros, solici

tando informações da Secretária da Educação sobre as escolas de emergên -
cia que funcionam em nosso Município, ---------------- -

Em virtude da urgência contida na propositura.a mesma foi enca
minhada à Ordem do Dia da presente sessão, -------------- ~

Requerimento nS 136/73, de Pedro Krusicki e outros, solicitando
ixiformações sobre o desfecho da tomada de preços recentemente realizada -
pelo SAAB. -

Por haver pedido de urgência no requerimento, o Sr. Presidente-
determinou o seu encaminhamento para a Ordem do Dia desta sessão. - - - -

Indicação nS 129/73, do Sr. Antônio Conessa e outros, solicitan
do a colocação de placas indicativas do limite de velocidade na rua Padre
Leite. ------------------------------ -

0 or. Presidente determinou o seu encaminhamento ao Executivo,-

Indicação N2 130/73, do Sr. Antônio Conessa o outros, solicitan
do a remoção das carrocerias de ônibus abandonadas em um terreno próximo
ao ”buracão'.* - - ~

0 Sr. Presidente informou que seria encaminhada ao Sr, Prefeita
Indicação n6 131/73, do Sr. Salvador Zago Junior e outro, soli

citando a construção de dependências sanitárias no aeroporto local. - - -
0 Sr. presidente determinou o encaminhamento da citada indica -

ção à chefia do Executivo Municipal. ----- - ------- -

Findo o Expediente apresentado pelos senhores edis, o Sr. Pres_i
dente concedeu a palavra, no GRANDE EXPEDIENTE,' ao Sr, Salvador Zago Ju -

nior, já que no PEQUENO EXPEDIENTE não houve inscrição de oradores. - - -
0 Sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, manifestou sua satis

fação em retornar aos trabalhos legislativos - após 30 dias de licença -
- e parabenizou-se com os demais integrantes da bancada do M.D.B. pela -

* marcante presença. Disse que nesse lapso acompanhou as atividades camará-
rias, quando notou a vibrante atuação dos membros da situação, fiscalizan
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do 08 atos do poder Executivo, ■
cki, Paulo Renato Alves de SOx.-:a

como as manifestações dos edis Pedro Krusi

e Manoel Joaquim Fernandes, na última -
sessão extraordinária, a respeito da tomada de preços publicada pelo Ser
viço Autônomo de águas e Esgotos para a compra de
mentou estar ausente às sessões onde se aprovou — sem discussões — a peça
orçamentária do Liunicípio para o exercício de 1974, pois deveria ter sido

coibido o artigo que autoriza o Executivo a proceder à abertura de crédi

tos suplementares ate o limite de 50?^ do orçamento da despesa, alem do^ -
adicionais de 25?^. 0 Sr. Prefeito Municipal saberá fazer uso parcimonioso

desses créditos - afirmou -, porém o Legislativo deveria, usando de seus-

direitos, minorar esse percentual, cuja efetivação não dependerá da auto
rização Camararia - a exemplo dos 25?^ de créditos adicionais. ------

0 Sr. Presidente - interrompendo -

nados eram a título de operações de crédito,
0 Sr. Salvador Zago Juiiior concordou e fez ver ao plenário a -

força colocada nas mãos do Poder Executivo (75^ do orçamento, o equivalen
te a seis milhões de cruzeiros) que já é por demais centralizado. Discor-

reu^também sobre a falta de providências da Prefeitura a respeito da Ind^
caçao n2 09/73> de sua autoria, que solicitou a extensão de guias e sarge
tas na rua Joaquim Freire, até as obras do hospital psiquiátrico em cons-

^ tmçao. Disse que 9 meses se passaram apos a resposta do Sr, Prefeito de

que a propositura "havia sido encaminhada ao Departamento de Obras para -

estudos e providências cabíveis'’, e até agora nada foi realizado. Falou -

sobre o Poder Legislativo - coexistente com os Executivo e Judiciário

que "encontrava-se às vésperas de falência e tem uma abertura, um horizon

te possível". Reclamou do descaso das pessoas - principalmente do Execut_i
vo - que são indagadas por proposituras oriundas da Casa. Afirmou que,dos

requerimentos e indicações de sua autoria apresentados desde o início des
ta Legislatura, poucos foram atendidos, como a Indicação ns 94/73, que so
licitou a majoração da dotação destinada à Biblioteca Municipal para a -

aquisiçao de obras. No entanto, outras proposituras - apesar de merecerem

respostas iniciais por parte do Executivo - nao tiveram efetivadas suas -

sugestões. A indicação nS 10/73 - solicitando a designação de um elemento

da Guarda Armada Municipal para guarnir a passagem sub-nível existente en
tre a rua Paulista e a Avenida Labieno da Costa Machado, durante o perío
do noturno - é um exemplo, pois foi atendida na época e atualmente o vig_i
lante nao mais se encontra naquele local. A iluminação daquele próprio mu
nicipal foi providenciada, porém a ausôncia do guarda noturno ocasionou a

sua destruiçaoi a colocação de vidros laterais, a pintura das paredes

providências para acabar com as infiltrações de águas pluviais - objeto -
de propositura de nossa autoria - não foram realizadas - afirmou. Outra -

Indicação não atendida foi a de nS 98/73, solicitando entendimentos com a

Companhia Paulista de Força e Luz para a colocação de 5 bicos de luz

postes já existentes na Vila Williams, conforme croqui anexado à proppsi-
tura. Outros requerimentos foram.,dirigidos à chefia do Executivo, dela re
cebendo apenas "respostas contemporizantes" - enfatizou. Uma notícia que-
0 alegrara - afirmou - era a de que o Sr. Achilles Vezzone - que há pou -
COS dias recebeu o título honorífico dc "Cidadão Garcenso"

um cauiinhao usado. La -

esclareceu que os 25^ mencio

“}

e

em

concedera um

reescalonamento das dívidas do Município para com a Caixa Econômica Esta

dual, da qual é presidente, diminuindo o valor da prestação mensal,

entanto, a par desta diminuição, há o aumento de prazo e a incidência de

No
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ínais correção monetária - o '’fator irreversível que o mundo inteiro so -

fre", secundo o Ministro da Fazenda que os brasileiros sofrerão à taxa
de 1255 neste ano, meta "que todos sabem muito bem que é uma grande frau -
de".		

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna saudou 0 Sr. Salvador Zago Ju ■-

nior, líder da bancada do pelo seu retorno às atividades camará -
rias 0 pela sua manifestaçao em defesa do Poder Legislativo. Di sse -

condição de representante da maioria - que a não execução dos serviços ci
tados pelo orador que o precedeu foi motivada pala escassez de recursos ~
econômicos da administração municipal, a exemplo do que acontece co*n a de
muitas cidades. Discorreu sobre as origens da falta da geraçao de produ -

ção econômica, a sua ausência nos países industrializados a este problema
no Brasil, que após 1964 acordou para a industrialização. Mas em Garça es
sa industrialização nSo chegou, pois foi absorvida pelos Municípios de -

0 que ocasiona uma baixa arrecadação e faz com que 0 car

na

Bauru e Marília,

go de Prefeito de nossa cidade seja ‘*um tremendo abacaxi", pois o seu ocu
pante tem que demonstrar operosidade, 0 que não ê possível sem dinheiro -
-afirmou. A industrialização i perseguida por todos os Municípios e Gar
ça não tem se descuidado, com o seu Prefeito e Presidente da íâmara envi
dando todos seus esforços no sentido de truzer fábricas pa^ra nossas fron—

aumentaria a arrecadação municipal e a oferta de empregos -teiras, 0 que
- asseverou.

0 Sr. Salvador Zago Junior solicitou um aparte. X “,	
0 Sr. Presidente informou que no Grande Bxpediente não e permi¬

tida a concessão de apartes.

0 Sr. Salvador Zago Junior, pela ordem, d^sse que, de acordo -
com o Regimento Interno, durante o Grande Expediente é permitido aos se -
nhores edis interpelar o edil que ocupa a tribuna. - 	

0 Sr. Presidente reafirmou sua posição e disse

dor Zago Junior já ocupara a tribuna, podendo retornar a ela em Explica
ção Pessoal.

o^ue 0 Sr. Salva-

solicitou ao Sr. Presi

dente que, juntamente com a Secretaria, dirimisse essa dávida, consultan
do o Regimento Interno da Casa. --------

0 Sr. Presidente aquicsceu e passou a

0 Sr. Salvador Zago Junior, pela ordem,

palavra ao Sr. Boanerges

do Prado Vianna. --------------------

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna - prosseguindo - disse que,
afã de cmsoguir inddstrias para o Município, 0 chefe do Executivo tem co
metido pecadilhos de pouca importância. B se a Prefeitura tratar com des-

proposituras oriundas da Casa, estaria solidário, como legisla —
dor, às reclamações de seus autores. ----------------- -

0 Sr. Presidente.-interrompendo - informou ao orador que, de -
acordo com 0 Regimento Interno, 0 aparte é permitido no Grande Expedien -
te. -

no-

caso as

0 Sr. Salvador Zago Junior - aparteando - disse que usara a tri
buna para defender a necessidade da crítica e da fiscalização do Poder L_e
gislativo - inexistentes quando da discussão da peça orçamentaria do Muni
cípio para 1974 - e não para atacar 0 chefe do Executivo Garcense. - - -

0 Sr. Presidente - interrompendo - informou ao apí*rteante que o

stava se excedendo e fazendo discurso paralelo, 0 que não é pormi-mesmo e

tido. -
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0 Sr. Boanerges do Prado Viarma - continuando
via sido deliberada a decisão dc

do Município para 1974,
tuacionista,

afirmou que ha-
aprovar, sem emendas, o orçamento geral-

tratando, pois, de omissão da bancada si

mas sim de uma maneira de nao colocar ábices à administração
municipal. Pisse que foi na administração do Sr. Júlio Marcondes de Mou ~

ra, pertencente ao M.D.B., que foi realizado o reescalonamento, com inci-
d^.tncia da correção monetária, de dívidas anteriores do Município para
a Caixa Pconômica Estadual em quo nao era cobrada a correção monetária. -

disse :jue a decisão au
torizando 0 Executivo Municipal daquela época a reescalonar as dívidas -

com a Caixa foi tomada por tod._ a Casa. I? que usara a tribuna para defen

der a autonomia do Poder Legislativo, não tendo atacado qualquer pessoa ,
principalmente o Sr. Prefeito, ao qual fez ate elogios pelo atendimento -
de algumas proposituras de sua autoria. -

nao se

com

0 Sr. Salvador Zago Junior, aparteando.

0 Sr. Presidente - interrompendo - disse ao aparteante que

mesmo estava novamente se excedendo. -

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna disse que nao se referiu ao as

pecto pessoal e sim ao doutrinário, pois foi o Movimento Pemocrático Bra-

silsiro quem autorizou o Executivo da época a reescalonar as dívidas cita
das. ------ - - - -- _____ ____ ___ r

0

0 Sr. Salvador Zago Junior novamente aparteou, dizendo que o Le

gislativo e Executivo, na administração Júlio Marcondes de Moura, haviam-

toraado aquela decisão pela precariedade das finanças municipais, assim re
cebidas do governo anterior. ----------------------

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna esclareceu que o aparteante fi

zera críticas à correção monetária incidente sobre o empréstimo da Prefei
tura, quando fora o próprio partido a que pertence quem autorizou e con -
cretizou aquele reescalonamento. ------------------- -

í

0 Sr. Salvador Zago Junior, novamente aparteando, disse que

discussões dividiram-se em du:.s partes: uma de âmbito municipal - as pos

sibilidades de ação do Prefeito e dos vereadores - e outra de escala na -

cional - com a imposição de decisões dos partidos políticos pelo Sistema.

0 Sr. Boanerges do Prado Viiuina - concluindo

fiava na administração do atual Prefeito que,
mensalidades mensais do empréstimo junto à Oaixa Econômica através de
prolongamento do prazo, objetivou o desafogamento das finanças municipais

com que conseguirá atender às necessidades mais prementes, tais como

pagamento das despesas advindas dos serviços que, sugeridos pelos Sr. Sal
vador Zago Junior, ainda não foram executados. ------------ -

Nao havendo mais inscrição de oradores, o Sr. Presidente passou

a pal.vra, pela ordem, ao Sr. Salvador Zago Junior. - - - - - - - - -

0 Sr. Salvador Zago Junior solicitou a dispensa do intervalo re

as

- afirmou que con-

conseguindo a minoraçao das
um

0

gimental.

0 Sr. Presidente colocou em votação a propositura verbal apre -

sentada, que mereceu a aprovação unânime dos senhores edis. -------

0 Sr. Presidente determinou ao Sr, Secretário que procedesse à
chamada para a OKPEM DO DIA, _

0 Sr. Secretário constatou que os senhores Antônio Conessa, Boa

^ nerges do Prado Vianna, Luiz Yamauchi, Manoel Joaquim Fernandes, Mauro -
Mattos, Paulo Renato Alvos dc Souza, P:-dro Krusicki, Salvador Zago Junior
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G Veríssimo Fernandes Barbeiro cotavam presentes, totalizando 9 (nove)dos
senhores edis. - _

Bntra em discussão a urgi.nieia contida no requerimento nS 135/73,
de autoria do Sr. Pedro Krusicki e outros, solicitando informações da Se—
cr-Gtar icl da Bducaçao sobre a situa.çao das escolas de emergência que fun -
cionam em nosso Município. _

íjao havendo inscrição do oradores, o Sr. Presidente encerrou a

discussão e passou à votação, sendo aprovada unanimemonte. Colocou em dis

cussao os termos da propositura e, não havendo solicitação da palavra, cn

cerrou-a e procedeu à votação, tendo o plenirio aprovado por unanimidade,

0 Sr, Presidente declarou aprovado, por unanimidade, o requerimento 135 /
/73.		

Entra em discussão a urgência contida no requerimento ns 136 /
73, de autoria do Sr. Pedro Krusicki e outros, solicitando informações do
Sr. Prefeito sobro o desfecho d,-, tomada de preços reccnteiiicnte realizada-
pelo SAÁE. -

líao havendo inscrição da oradores, o Sr. Presidente encerrou a

discussão e passou à votação, sondo aprovada unanimemente. Passou à dis -
cussão do requerimento e, não havendo solicitação de uso da tribuna, en -

cerrou a discussão e passou à votação, sendo aprovado por unanimidade de

votos. 0 Sr. Presidenta declarou aprovado, por unanimidade,o requerimento

nS 136/73.		
í

Finda a mataria constante da Ordem do Dia, o Sr. Presidente de

feriu a palavra cm EKPLICAÇãO PfSòOAL, - - -
0 3r. Salvador Zago Junior, referindo-se ao assunto tratado no

Grande Expediente, disse que o reescalonamonto das dívidas, ocorrido
1969, foi efetivado por determinações da própria Caixa Econômica Estadual
quando o Prefeito Municipal da ópoca pleiteara um empréstimo para a pavi

mentação asfáltica da cidade, E que o recscalonamento autorizado pelo pre
sidente daquela organização croditícia traria, em uma das cláusulas de
seu contrato, a incidência da correção monetária para conter a inflação -
- que apregoada pelas autoridades federais em não mais de 12^, para o
exercício de 1973» ultrapassou em muito essa meta, que, se não ridicu
larizada, pode ser criticad-. pelos mejnbros do Movimento Democrático Drasi
leiro, -------------------------------- -

em

0 Sr. Presidente solicitou -o Sr. Secretário e ao Sr. Salvador-

Zago que assumissem a Presidência c a Secretaria, rcspcctivament d, para -
que pudesse fazer uso da palavra. -

0 Sr, Veríssimo Fernandes Barbeiro, referindo-se à crítica for
mulada à Casa pelo edil i,alva.dor Zago Junior pela aprovação da peça orça-
jiientária do Município que autorizou o Executivo a efetuar operações de
crédito de 25?^ e a abi-ir créditos suplementares de até 50^5 do valor do or
çamento, disso que não via nenhum risco em se colocar esse poder nas maos

do Sr. Prefeito, mesmo porque a-;uclc edil, que já participou da discussão

do várias leis ânu-is, nunca propôs uma emenda restritiva a esses valores.

Nao há mais viabilidade p^ira consecução de empréstimos - afirmou - pois -

junto à Caixa Econômica é exigida autorização do Banco Contrai e aprova -
ção do Senodo Federal e a bancos pjrticulards a taxa do juros é por volta
de 3,5‘/ ao mês. Considerou ‘*um giaande presente" o novo recscalonamento -

prometido pelo presidente da Cai::a Econômica, pois cie permitirá à Kunic^i
palidade desenvolver um programa de trab:'lho ao mesmo tempo em que é qui-
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tado 0 oaprestimo. Concordou cor.i o edil Boanorges do Prado Vianna quando-
dissG que 0 poder publico municipal tem envidado esforços no sentido de -
trazer mais industrias para ü-arça, que talvez nao beneficiem esta adrainis

traçaoj mas sim a próxima. Lembrou que, com a reforma do Frigorífico UnI
dos, a possível instalação de um curtume com capital riograndense e

funcionamento da fiação de seda, inst?.lada por um grupo nipônico, que
conta com prédio cedido pela Prefeitura, nossa cidade aumentará sua quota
de I.C.M. c haverá uma maior oferta de empregos. Quanto i reclamação
edil balvador Zago Junior, sobre o não atendimento de indicações por par
te do Executivo, disse que o Sr. Prefeito nao tem a obrigação do acatá -
-Ias,pois aão apenas sugestões que partem do Legislativo. Afirmou, a res

peito da crítica do mesmo vereador à condição da passagem sub-nível, que
daqui há algum tempo os trilhos da FEPASA serão retirados do centro da ci

dade, sendo desnecessária, pois, uma reforma de grandes proporções naque
le local, E que quanto à ausência do guarda-noturno, bastaria a apresenta

o

. f

ja

do

çao de um requerimento para que o Sr. Prefeito diligenciasse visando

sua volta àquele local. Finalizou demonstrando sou ponto de vista de que-

o Legislativo tòm dado ao Executivo condições de uma boa administração -
- sem, contudo, obedecer a ditamos deste. ----------------

0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro e o Sr. Secretário reassumi

ram, rospectivamento5 a Presidência e a Secretaria. - - - - - - - - - - -

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna solicitou publicamentc ao Sr. -

Prefeito - pois já o fizera particularmente - o calçamento de duas ruas,

uma que dá acesso ao Instituto de Educação Estadia.! "Dr. Hilmar Machado -

de Oliveira'’ e outra diante daquele prédio. Disse que a Municipalidade

nao tem condições de asfaltá-la,s - pois náo é viável a contrataçao de uma
firma pavimentadora para a execução do revestimento em apenas duas qua -

dras - porém as mesmas poderiam ser pavimentadas com paralelepípedos que
a Prefeitura Municipal possui, pondo fim aos transtornos por que os alu -

nos passam, principalmcnte nos dias chuvosos. --------------

líão mais havenda inscrição de oradores, o Sr. Presidente infor
mou que, se alguma materiaVfosse recebida das comissões, os senhores edis

recebori-am cópias em suas mesidcncias. A seguir declarou encerrada a pre
sente sessão. ------ 4L-t

a

, Secretário
dei datilografá-la e a stitee«revi, juntamente Xaorn á

redigi esta ata, man-
r. Presidente,

Su,

EÉIDEW^


